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de sua comunidade, e articulá-los em suas propostas 
pedagógicas, têm o objetivo de ampliar o universo de 
experiências, conhecimentos e habilidades dessas crian-
ças, diversificando e consolidando novas aprendizagens, 
atuando de maneira complementar à educação familiar – 
especialmente quando se trata da educação dos bebês e 
das crianças bem pequenas, que envolve aprendizagens 
muito próximas aos dois contextos (familiar e escolar), 
como a socialização, a autonomia e a comunicação.

Nessa direção, e para potencializar as aprendizagens 
e o desenvolvimento das crianças, a prática do diálogo 
e o compartilhamento de responsabilidades entre a ins-
tituição de Educação Infantil e a família são essenciais. 
Além disso, a instituição precisa conhecer e trabalhar 
com as culturas plurais, dialogando com a riqueza/diver-
sidade cultural das famílias e da comunidade.

As Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação In-
fantil (DCNEI, Resolução CNE/CEB nº 5/2009)27, em seu 
Artigo 4º, definem a criança como sujeito histórico e de 
direitos, que, nas interações, relações e práticas cotidia-
nas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e cole-
tiva, brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, 
experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre 
a natureza e a sociedade, produzindo cultura (BRASIL, 
2009).

Ainda de acordo com as DCNEI, em seu Artigo 9º, os 
eixos estruturantes das práticas pedagógicas dessa eta-
pa da Educação Básica são as interações e a brincadei-
ra, experiências nas quais as crianças podem construir e 
apropriar-se de conhecimentos por meio de suas ações e 
interações com seus pares e com os adultos, o que pos-
sibilita aprendizagens, desenvolvimento e socialização.

A interação durante o brincar caracteriza o cotidia-
no da infância, trazendo consigo muitas aprendizagens 
e potenciais para o desenvolvimento integral das crian-
ças. Ao observar as interações e a brincadeira entre as 
crianças e delas com os adultos, é possível identificar, por 
exemplo, a expressão dos afetos, a mediação das frustra-
ções, a resolução de conflitos e a regulação das emoções.

Tendo em vista os eixos estruturantes das práticas 
pedagógicas e as competências gerais da Educação Bá-
sica propostas pela BNCC, seis direitos de aprendizagem 
e desenvolvimento asseguram, na Educação Infantil, as 
condições para que as crianças aprendam em situações 
nas quais possam desempenhar um papel ativo em am-
bientes que as convidem a vivenciar desafios e a senti-
rem-se provocadas a resolvê-los, nas quais possam cons-
truir significados sobre si, os outros e o mundo social e 
natural.

DIREITOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVI-
MENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL

• Conviver com outras crianças e adultos, em peque-
nos e grandes grupos, utilizando diferentes lingua-
gens, ampliando o conhecimento de si e do outro, 
o respeito em relação à cultura e às diferenças en-
tre as pessoas.

• Brincar cotidianamente de diversas formas, em dife-
rentes espaços e tempos, com diferentes parceiros 

OBJETIVOS DA EDUCAÇÃO INFANTIL

A EDUCAÇÃO INFANTIL NA BASE NACIONAL CO-
MUM CURRICULAR

A expressão educação “pré-escolar”, utilizada no Bra-
sil até a década de 1980, expressava o entendimento de 
que a Educação Infantil era uma etapa anterior, indepen-
dente e preparatória para a escolarização, que só teria 
seu começo no Ensino Fundamental. Situava-se, portan-
to, fora da educação formal.

Com a Constituição Federal, de 1988, o atendimento 
em creche e pré-escola às crianças de zero a 6 anos de 
idade torna-se dever do Estado. Posteriormente, com a 
promulgação da LDB, em 1996, a Educação Infantil passa 
a ser parte integrante da Educação Básica, situando-se 
no mesmo patamar que o Ensino Fundamental e o Ensi-
no Médio. E a partir da modificação introduzida na LDB 
em 2006, que antecipou o acesso ao Ensino Fundamental 
para os 6 anos de idade, a Educação Infantil passa a aten-
der a faixa etária de zero a 5 anos.

Entretanto, embora reconhecida como direito de to-
das as crianças e dever do Estado, a Educação Infantil 
passa a ser obrigatória para as crianças de 4 e 5 anos 
apenas com a Emenda Constitucional nº 59/200926, que 
determina a obrigatoriedade da Educação Básica dos 4 
aos 17 anos. 

Essa extensão da obrigatoriedade é in-
cluída na LDB em 2013, consagrando plena-
mente a obrigatoriedade de matrícula de to-
das as crianças de 4 e 5 anos em instituições 
de Educação Infantil.

#FicaDica

Com a inclusão da Educação Infantil na BNCC, mais 
um importante passo é dado nesse processo histórico de 
sua integração ao conjunto da Educação Básica.

A EDUCAÇÃO INFANTIL NO CONTEXTO DA EDU-
CAÇÃO BÁSICA

Como primeira etapa da Educação Básica, a Educação 
Infantil é o início e o fundamento do processo educacio-
nal. A entrada na creche ou na pré-escola significa, na 
maioria das vezes, a primeira separação das crianças dos 
seus vínculos afetivos familiares para se incorporarem a 
uma situação de socialização estruturada.

Nas últimas décadas, vem se consolidando, na Edu-
cação Infantil, a concepção que vincula educar e cuidar, 
entendendo o cuidado como algo indissociável do pro-
cesso educativo. Nesse contexto, as creches e pré-esco-
las, ao acolher as vivências e os conhecimentos construí-
dos pelas crianças no ambiente da família e no contexto 
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Ainda, é preciso acompanhar tanto essas práticas 
quanto as aprendizagens das crianças, realizando a ob-
servação da trajetória de cada criança e de todo o grupo 
– suas conquistas, avanços, possibilidades e aprendiza-
gens. Por meio de diversos registros, feitos em diferentes 
momentos tanto pelos professores quanto pelas crianças 
(como relatórios, portfólios, fotografias, desenhos e tex-
tos), é possível evidenciar a progressão ocorrida durante 
o período observado, sem intenção de seleção, promo-
ção ou classificação de crianças em “aptas” e “não aptas”, 
“prontas” ou “não prontas”, “maduras” ou “imaturas”. 
Trata-se de reunir elementos para reorganizar tempos, 
espaços e situações que garantam os direitos de apren-
dizagem de todas as crianças.

OS CAMPOS DE EXPERIÊNCIAS 

Considerando que, na Educação Infantil, as apren-
dizagens e o desenvolvimento das crianças têm como 
eixos estruturantes as interações e a brincadeira, asse-
gurando-lhes os direitos de conviver, brincar, participar, 
explorar, expressar-se e conhecer-se, a organização cur-
ricular da Educação Infantil na BNCC está estruturada 
em cinco campos de experiências, no âmbito dos quais 
são definidos os objetivos de aprendizagem e desenvol-
vimento. Os campos de experiências constituem um ar-
ranjo curricular que acolhe as situações e as experiências 
concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, 
entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do 
patrimônio cultural. 

A definição e a denominação dos campos de expe-
riências também se baseiam no que dispõem as DCNEI 
em relação aos saberes e conhecimentos fundamentais 
a ser propiciados às crianças e associados às suas expe-
riências. Considerando esses saberes e conhecimentos, 
os campos de experiências em que se organiza a BNCC 
são: O eu, o outro e o nós – É na interação com os pares e 
com adultos que as crianças vão constituindo um modo 
próprio de agir, sentir e pensar e vão descobrindo que 
existem outros modos de vida, pessoas diferentes, com 
outros pontos de vista. 

Conforme vivem suas primeiras experiências sociais 
(na família, na instituição escolar, na coletividade), cons-
troem percepções e questionamentos sobre si e sobre 
os outros, diferenciando-se e, simultaneamente, identi-
ficando- se como seres individuais e sociais. Ao mesmo 
tempo que participam de relações sociais e de cuidados 
pessoais, as crianças constroem sua autonomia e senso 
de autocuidado, de reciprocidade e de interdependência 
com o meio. 

Por sua vez, na Educação Infantil, é preci-
so criar oportunidades para que as crianças 
entrem em contato com outros grupos so-
ciais e culturais, outros modos de vida, dife-
rentes atitudes, técnicas e rituais de cuidados 
pessoais e do grupo, costumes, celebrações 
e narrativas. 

#FicaDica

(crianças e adultos), ampliando e diversificando seu 
acesso a produções culturais, seus conhecimentos, 
sua imaginação, sua criatividade, suas experiências 
emocionais, corporais, sensoriais, expressivas, cog-
nitivas, sociais e relacionais.

• Participar ativamente, com adultos e outras crian-
ças, tanto do planejamento da gestão da escola 
e das atividades propostas pelo educador quanto 
da realização das atividades da vida cotidiana, tais 
como a escolha das brincadeiras, dos materiais e 
dos ambientes, desenvolvendo diferentes lingua-
gens e elaborando conhecimentos, decidindo e se 
posicionando.

• Explorar movimentos, gestos, sons, formas, texturas, 
cores, palavras, emoções, transformações, relacio-
namentos, histórias, objetos, elementos da nature-
za, na escola e fora dela, ampliando seus saberes 
sobre a cultura, em suas diversas modalidades: as 
artes, a escrita, a ciência e a tecnologia.

• Expressar, como sujeito dialógico, criativo e sensível, 
suas necessidades, emoções, sentimentos, dúvidas, 
hipóteses, descobertas, opiniões, questionamen-
tos, por meio de diferentes linguagens.

• Conhecer-se e construir sua identidade pessoal, so-
cial e cultural, constituindo uma imagem positiva 
de si e de seus grupos de pertencimento, nas di-
versas experiências de cuidados, interações, brin-
cadeiras e linguagens vivenciadas na instituição 
escolar e em seu contexto familiar e comunitário;

Essa concepção de criança como ser que observa, 
questiona, levanta hipóteses, conclui, faz julgamentos e 
assimila valores e que constrói conhecimentos e se apro-
pria do conhecimento sistematizado por meio da ação 
e nas interações com o mundo físico e social não deve 
resultar no confinamento dessas aprendizagens a um 
processo de desenvolvimento natural ou espontâneo. Ao 
contrário, impõe a necessidade de imprimir intenciona-
lidade educativa às práticas pedagógicas na Educação 
Infantil, tanto na creche quanto na pré-escola.

Essa intencionalidade consiste na organização e pro-
posição, pelo educador, de experiências que permitam às 
crianças conhecer a si e ao outro e de conhecer e com-
preender as relações com a natureza, com a cultura e 
com a produção científica, que se traduzem nas práticas 
de cuidados pessoais (alimentar-se, vestir-se, higienizar-
-se), nas brincadeiras, nas experimentações com mate-
riais variados, na aproximação com a literatura e no en-
contro com as pessoas.

 Parte do trabalho do educador é refle-
tir, selecionar, organizar, planejar, mediar e 
monitorar o conjunto das práticas e intera-
ções, garantindo a pluralidade de situações 
que promovam o desenvolvimento pleno 
das crianças.

#FicaDica
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Escuta, fala, pensamento e imaginação – Desde o 
nascimento, as crianças participam de situações comu-
nicativas cotidianas com as pessoas com as quais inte-
ragem. As primeiras formas de interação do bebê são os 
movimentos do seu corpo, o olhar, a postura corporal, 
o sorriso, o choro e outros recursos vocais, que ganham 
sentido com a interpretação do outro. Progressivamente, 
as crianças vão ampliando e enriquecendo seu vocabu-
lário e demais recursos de expressão e de compreensão, 
apropriando-se da língua materna – que se torna, pouco 
a pouco, seu veículo privilegiado de interação. 

Na Educação Infantil, é importante promover expe-
riências nas quais as crianças possam falar e ouvir, po-
tencializando sua participação na cultura oral, pois é na 
escuta de histórias, na participação em conversas, nas 
descrições, nas narrativas elaboradas individualmente ou 
em grupo e nas implicações com as múltiplas linguagens 
que a criança se constitui ativamente como sujeito singu-
lar e pertencente a um grupo social. 

Desde cedo, a criança manifesta curiosidade com re-
lação à cultura escrita: ao ouvir e acompanhar a leitura 
de textos, ao observar os muitos textos que circulam no 
contexto familiar, comunitário e escolar, ela vai cons-
truindo sua concepção de língua escrita, reconhecendo 
diferentes usos sociais da escrita, dos gêneros, suportes 
e portadores. Na Educação Infantil, a imersão na cultura 
escrita deve partir do que as crianças conhecem e das 
curiosidades que deixam transparecer. As experiências 
com a literatura infantil, propostas pelo educador, me-
diador entre os textos e as crianças, contribuem para o 
desenvolvimento do gosto pela leitura, do estímulo à 
imaginação e da ampliação do conhecimento de mundo. 

Além disso, o contato com histórias, contos, fábulas, 
poemas, cordéis etc. propicia a familiaridade com livros, 
com diferentes gêneros literários, a diferenciação entre 
ilustrações e escrita, a aprendizagem da direção da escri-
ta e as formas corretas de manipulação de livros. Nesse 
convívio com textos escritos, as crianças vão construindo 
hipóteses sobre a escrita que se revelam, inicialmente, 
em rabiscos e garatujas e, à medida que vão conhecendo 
letras, em escritas espontâneas, não convencionais, mas 
já indicativas da compreensão da escrita como sistema 
de representação da língua. Espaços, tempos, quantida-
des, relações e transformações – As crianças vivem in-
seridas em espaços e tempos de diferentes dimensões, 
em um mundo constituído de fenômenos naturais e 
socioculturais. 

Desde muito pequenas, elas procuram se situar em 
diversos espaços (rua, bairro, cidade etc.) e tempos (dia e 
noite; hoje, ontem e amanhã etc.). Demonstram também 
curiosidade sobre o mundo físico (seu próprio corpo, os 
fenômenos atmosféricos, os animais, as plantas, as trans-
formações da natureza, os diferentes tipos de materiais 
e as possibilidades de sua manipulação etc.) e o mundo 
sociocultural (as relações de parentesco e sociais entre as 
pessoas que conhece; como vivem e em que trabalham 
essas pessoas; quais suas tradições e seus costumes; a 
diversidade entre elas etc.). 

Além disso, nessas experiências e em muitas outras, 
as crianças também se deparam, frequentemente, com 

Nessas experiências, elas podem ampliar o modo de 
perceber a si mesmas e ao outro, valorizar sua identida-
de, respeitar os outros e reconhecer as diferenças que 
nos constituem como seres humanos. 

Corpo, gestos e movimentos – Com o corpo (por 
meio dos sentidos, gestos, movimentos impulsivos ou 
intencionais, coordenados ou espontâneos), as crianças, 
desde cedo, exploram o mundo, o espaço e os objetos 
do seu entorno, estabelecem relações, expressam-se, 
brincam e produzem conhecimentos sobre si, sobre o 
outro, sobre o universo social e cultural, tornando-se, 
progressivamente, conscientes dessa corporeidade. Por 
meio das diferentes linguagens, como a música, a dança, 
o teatro, as brincadeiras de faz de conta, elas se comu-
nicam e se expressam no entrelaçamento entre corpo, 
emoção e linguagem. As crianças conhecem e reconhe-
cem as sensações e funções de seu corpo e, com seus 
gestos e movimentos, identificam suas potencialidades 
e seus limites, desenvolvendo, ao mesmo tempo, a cons-
ciência sobre o que é seguro e o que pode ser um risco à 
sua integridade física. 

Na Educação Infantil, o corpo das crianças ganha cen-
tralidade, pois ele é o partícipe privilegiado das práticas 
pedagógicas de cuidado físico, orientadas para a eman-
cipação e a liberdade, e não para a submissão. Assim, a 
instituição escolar precisa promover oportunidades ricas 
para que as crianças possam, sempre animadas pelo es-
pírito lúdico e na interação com seus pares, explorar e 
vivenciar um amplo repertório de movimentos, gestos, 
olhares, sons e mímicas com o corpo, para descobrir va-
riados modos de ocupação e uso do espaço com o corpo 
(tais como sentar com apoio, rastejar, engatinhar, escor-
regar, caminhar apoiando-se em berços, mesas e cordas, 
saltar, escalar, equilibrar-se, correr, dar cambalhotas, 
alongar-se etc.). 

Traços, sons, cores e formas – Conviver com diferen-
tes manifestações artísticas, culturais e científicas, locais e 
universais, no cotidiano da instituição escolar, possibilita 
às crianças, por meio de experiências diversificadas, vi-
venciar diversas formas de expressão e linguagens, como 
as artes visuais (pintura, modelagem, colagem, fotografia 
etc.), a música, o teatro, a dança e o audiovisual, entre 
outras. Com base nessas experiências, elas se expressam 
por várias linguagens, criando suas próprias produções 
artísticas ou culturais, exercitando a autoria (coletiva e 
individual) com sons, traços, gestos, danças, mímicas, en-
cenações, canções, desenhos, modelagens, manipulação 
de diversos materiais e de recursos tecnológicos. 

Essas experiências contribuem para que, desde mui-
to pequenas, as crianças desenvolvam senso estético e 
crítico, o conhecimento de si mesmas, dos outros e da 
realidade que as cerca. Portanto, a Educação Infantil pre-
cisa promover a participação das crianças em tempos 
e espaços para a produção, manifestação e apreciação 
artística, de modo a favorecer o desenvolvimento da 
sensibilidade, da criatividade e da expressão pessoal das 
crianças, permitindo que se apropriem e reconfigurem, 
permanentemente, a cultura e potencializem suas singu-
laridades, ao ampliar repertórios e interpretar suas expe-
riências e vivências artísticas. 
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conhecimentos matemáticos (contagem, ordenação, relações entre quantidades, dimensões, medidas, comparação de 
pesos e de comprimentos, avaliação de distâncias, reconhecimento de formas geométricas, conhecimento e reconhe-
cimento de numerais cardinais e ordinais etc.) que igualmente aguçam a curiosidade. 

Portanto, a Educação Infantil precisa promover experiências nas quais as crianças possam fazer observações, mani-
pular objetos, investigar e explorar seu entorno, levantar hipóteses e consultar fontes de informação para buscar res-
postas às suas curiosidades e indagações. Assim, a instituição escolar está criando oportunidades para que as crianças 
ampliem seus conhecimentos do mundo físico e sociocultural e possam utilizá-los em seu cotidiano.

OS OBJETIVOS DE APRENDIZAGEM E DESENVOLVIMENTO PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL

Na Educação Infantil, as aprendizagens essenciais compreendem tanto comportamentos, habilidades e conhe-
cimentos quanto vivências que promovem aprendizagem e desenvolvimento nos diversos campos de experiências, 
sempre tomando as interações e a brincadeira como eixos estruturantes. Essas aprendizagens, portanto, constituem-se 
como objetivos de aprendizagem e desenvolvimento. Reconhecendo as especificidades dos diferentes grupos etários 
que constituem a etapa da Educação Infantil, os objetivos de aprendizagem e desenvolvimento estão sequencialmente 
organizados em três grupos por faixa etária, que correspondem, aproximadamente, às possibilidades de aprendizagem 
e às características do desenvolvimento das crianças, conforme indicado na figura a seguir. 

Todavia, esses grupos não podem ser considerados de forma rígida, já que há diferenças de ritmo na aprendizagem 
e no desenvolvimento das crianças que precisam ser consideradas na prática pedagógica.

CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “O EU, O OUTRO E O NÓS”
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CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “CORPO, GESTOS E MOVIMENTOS”

CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “TRAÇOS, SONS, CORES E FORMAS”

CAMPO DE EXPERIÊNCIAS “ESCUTA, FALA, PENSAMENTO E IMAGINAÇÃO”


	0 - Indice
	4_CONHECIMENTO ESPECIFICOS

